GRANDES ENIGMAS 
OUTROS TRIÂNGULOS 
DA MORTE | 


Recentes pesquisas, esobretudo uma casuistica muito abundante, demonstram que em 
nosso planeta existem ao menos doze pontos que apresentam as mesmas perturbagöes 
magnéticas que o denominado “Triângulo das Bermudas”. Estão situados em ambos os lados e 
paralelamente à linha do Equador. Estes pontos são um enigma, devido seguramente a causas 

naturais do Cosmos, mas nem porisso menos inquietante e fatal. 
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Fotografia tirada de um 
satélite, que mostra a metade 
meridional da Flórida, as 
Bahamas e parte da ilha de 
Cuba, onde foram 
produzidos inúmeros 
desaparecimentos de barcos 
eaviões. Existem no 
globo terrestre doze lugares 
com características 
semelhantes a este 


inda que o Triângulo das Ber- 
mudas goze de muito mais cele- 
bridade, existem em nosso plane- 
ta vários “vértices” ou “centros” 
de anomalias magnéticas, que 
em número de doze são distri- 
buídas a intervalos regularmen- 
te espaçados sobre os paralelos 36º norte e sul. 
Como você deve recordar, foi Ivan Sander- 
son quem se ocupou do estudo destas zonas peri- 
gosas em sua obra “Residentes invisíveis”, e quem 
formulou pela primeira vez esta hipótese. Ainda 
que a casuística nestas zonas não é tão espetacu- 
lar como a do Triângulo das Bermudas, merece 
que conheçamos alguns acontecimentos surpreen- 
dentes. Nestas outras “zonas malditas”, os apare- 
lhos eletrônicos dos barcos e aviões sofreram in- 
terferências ou anulações, desapareceram homens 
e naves € 0 espaço-tempo normal sofreu estranhas 
distorções, Igual ao que acontece com o Triângulo 
das Bermudas nada se sabe acerca de que ou 
quem pode produzir tão misteriosas perturbações. 


Afeganistão e o 
Golfo Pérsico 


Das 12 zonas mortais que se encontram distribuí- 
das em espaços regulares por todo o planeta, so- 
mente dois, a do Afeganistão e a Antártida, se 
apresentam na massa continental terrestre, sen- 
do todas as demais marinhas. 

O ponto terrestre de perturbações magnéticas lo- 
calizado no Afeganistão constitui, com o Golfo 
Pérsico, pelo sudeste, um “rombóide mortal”, cen- 
tralizado nos 36º norte e os 75º leste 
aproximadamente. 

À história das desaparições aéreas no Afeganistão 
é relativamente recente, tendo ocorrido quase to- 
das elas durante a segunda guerra mundial. 
Durante os anos da guerra (1939-1945) os aliados, 
junto com os norte-americanos, estabeleceram 
uma rota aérea de abastecimento e controle que 
sobrevoava o Afeganistão. Neste período desapa- 
receram misteriosamente vários aviões norte- 
americanos, alguns dos quais, segundo informa- 
ção revelada posteriormente, parece que transpor- 
tavam carregamentos de barras de ouro. Nunca 
conseguiram localizar os restos dos aviões ou de 
seus tripulantes e oficialmente foram dados por 
desaparecidos. 


Uma casuística 

antiga 

No entanto, nas águas do Golfo Pérsico que for- 

mam o limite sudoeste desta zona mais ou menos 

ramboidal, desde há quase duzentos anos vem 

acontecendo testemunhos de estranhas visões e 

anomalias em barcos que viajavam pelas águas 
próximas ao Golfo Pérsico e o Golfo de Omán. 


Mais que desaparições, o que nestas águas 
sendo produzidas são estranhas visões de “ 

fosforescentes” submarinas. Em 15 de maio de 
1879, o comandante J. E. Pringle, que viajava no 
comando do navio de guerra britânico “Vulture” 
por águas do Golfo Pérsico, observou a presença 
de ondas luminosas por baixo da água que se mo- 
viam a grande velocidade, passando por baixo do 
navio. Segundo puderam observar, para o leste, 
o estranho fenômeno oferecia a forma de uma 
grande roda giratória com o centro naquela mes- 
ma direção. Os raios da gigantesca roda eram lu- 
minosos. E olhando para o oeste puderam ver ou- 
tra roda similar que girava em direção contrária, 
Antes e depois desta estranha visão parece queo 
barco navegou por zonas cobertas de certa subs- 
tância flutuante de aspecto oleoso. 
Depois desta data inúmeros testemunhos de na- 
vegantes e viajantes que atravessaram estas águas 
foram conhecidos através de diversas publicações. 


As “rodas luminosas” 
de Charles Fort 


O famoso autor americano Charles Fort, em sua 
obra “Livro dos condenados”, recolhe grande 
quantidade de testemunhos sobre “rodas lumino- 
sas” nesta e outras zonas. 

Apesar das coincidências entre todos os aconteci- 
mentos referidos pelas testemunhas presenciais, 
não está claro de como é possível que gigantescas 
rodas luminosas são encontradas sob a superfície 
do Golfo e o que podem estar fazendo naquelas 
águas. 

Para explicar estes fatos, alguns prestigiosos auto- 
res e pesquisadores apontaram diferentes 
hipóteses. 

O célebre astrônomo norte-americano Carl Sa- 
gan, junto com os autores franceses L. Pauwells 
eJ. Bergier (“O retorno dos bruxos”), concorda- 
ram em afirmar que, possivelmente, “a civiliza- 
ção nasceu na Suméria, graças à vinda de miste- 
riosos homens-peixes, chegados do espaço e que 
se instalaram nas profundezas do Golfo Pérsico. 
Estes visitantes extra-terrestres seriam chamados 
Akpalus e conhecemos sua existência graças a Be- 
roso, sacerdote babilônico do século IV antes de 
Cristo. 


Os textos 
de Beroso 


Beroso teve acesso a rolos e tábuas de escrita cu- 
neiforme, de milhões de anos de antiguidade, que 
ele sabia ler e cujos textos traduziu ao grego 
clássico. 

Carl Sagan baseia suas afirmações nos fragmen- 
tos antigos de Cory, onde foram compilados vá- 
rios textos de Beroso. Pela leitura destes textos sa- 
bemos da existência de um homem-peixe chama- 
do Oanes, que tinha um corpo pisciforme, mas 


andava erguido e vivia como um anfíbio. Segundo 
se descreve a esta fantástica criatura, sob sua ca- 
beça de peixe tinha uma segunda cabeça, e se 
apresentava a nós como o primeiro “educador”, 
ensinando aos homens a construir suas casas e 
iniciando-os na escrita, nas ciências e na arte. 


Os animais-homens 


Depois apareceram outros seres parecidos com 
Oanes. Um deles foi o Anedoto Musaro Oanes, 
também procedente das águas do Golfo Pérsico, 
e até um quarto Anedoto, com a mesma forma 
pisciforme e alguns traços humanöides. 

Os akpalus são representados como “animais- 
homens inteligentes”, que revestiam seu corpo 
com uma espécie de capacete e manto. (Existe um 
cilindro assírio no qual é representado Oanes e ou- 
tras figuras vestidas desta “maneira”. Inclusive 
uma delas parece carregar às costas certos “apa- 
relhos”). 

É lógico pensar que, por suas características, os ak- 
palus procediam de um planeta no qual a água de- 
via ser o elemento dominante da vida. 


Um planeta 
de Sirio? 


Segundo o pesquisador americano Robert K. G. 
Temple, em sua obra “O Mistério de Sirio”, este 
planeta aquático poderia ser algum que girasse ao 
redor da estrela Sirio. 

Sirio é uma estrela de primeira magnitude (1,3 de 
magnitude absoluta) que se encontra a 8,7 anos 
luz de nosso planeta. Há uns sessenta anos se sou- 
be que está acompanhada de uma estrela “anã 
branca”, que foi chamada Sirio B, composta de 
uma matéria superdensa e pesada. 

No entanto, o mais assombroso que revela o livro 
de Temple é a existência de uma tribo negra, os 
dogões, que habitam um território na República 
de Mali, que conhecem, ao longo de gerações, a 
existência da estrela “anã” companheira de Sirio. 
Identificam esta “anã branca” com a pequena e 
pesada semente da Digitalia, chegando a traçar 
perfeitamente sua órbita eliptica, em um de cu- 
jos pontos situam, quase exatamente, a Sirio A. 
E também afirmam que existe uma Sirio C, que 
nossos meios tecnológicos ainda não conseguiram 
descobrir. 


O tradicional 
culto a Sirio 


Este conhecimento está reservado aos sacerdotes 
da tribo e aos iniciados no culto a Sirio e lhes foi 
comunicado pelos garamantes (antigo povo da Li- 
bia), dos quais nada se conhece, que por sua vez 
o receberam dos egípcios, e estes dos sumérios. 

Os dogões sabem, desde antigamente, que Digi- 
talia ou Sirio B é muito “pesada” e que demora 


cinquenta anos, cifra exata, em seu giro ao redor 
de Sirio A. 

Como chegou este conhecimento à tribo dos do- 
goes? Por que o assombroso segredo ficou escon- 
dido no coração da Africa? Alguns pesquisadores 
supõem que os chamados nommo pelos dogões 
eram os mesmos akpalus que procediam de um 
planeta de Sirio C e que comunicaram aos ho- 
mens que haviam civilizado o incrível descobri- 
mento. 


Seres anfíbios 
inteligentes 


Em sua obra, Robert K. G. Temple escreve: “Vale 
a pena assinalar que no caso de que alguns plane- 
tas do sistema de Sirio fossem aquáticos, devemos 
considerar seriamente a possibilidade de que nele 
existam seres inteligentes porém anfíbios. Isto se- 
ria relacionado com a lenda de Oanes...; ele seria 
o ser anfíbio da tradição sumeriana mencionada 
pelo astrônomo Carl Sagan e ele foi quem contri- 
buiu à civilização do homem. Dito de outro mo- 
do, os seres deste tipo seriam um pouco como se- 
reias ou tritons..., e em certo modo poderiam ser 
parecidos a nossos inteligentes amigos os delfins”. 
E continua: “Foi nessa época quando apareceu o 
Musaro Oanes Anedoto do mar Eritreu, que para 
os antigos era o corpo de água que hoje subdivi- 
dimos no Golfo Pérsico, o Mar Vermelho e o 
Oceano Índico”. 

Podemos supor que ainda as profundidades ma- 
rinhas do planeta estão habitadas por estes seres 
anfíbios? Ou talvez que os sucessores dos primei- 
ros akpalus continuam visitando-nos? E difícil res- 
ponder às perguntas e imaginar que algo assim es- 
tá acontecendo. No entanto, a possibilidade de que 
as águas do planeta sejam visitadas explicaria as 
misteriosas visões de luzes em forma de rodas, que 


Nos “doze triângulos da 
morte” vem sendo 


produzidas catástrofes aéreas 
e marítimas há séculos 
Ninguém se encontra em 
disposição de dar explicaç 


alguma a estes desastres. 
A causados 
desaparecimentos 

é um mistério insondável 
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se movem sob as äguas e que äs vezes emergem 
para desaparecer até mundos desconhecidos. 


Aviões fantasmas nas 

regiões árticas 

As regiões árticas foram o lugar onde se produzi- 
ram estranhas aparições que somente recente- 
mente foram dadas a conhecer por vários pesqui- 
sadores suecos. Se trata de “aviões fantasmas” que, 
nos anos 1932 e 1933, sobrevoaram a península es- 
candinava. 

Conforme os inúmeros testemunhos, os estranhos 
aparelhos tinham a forma convencional de gran- 
des aviões cinzas, ainda que eram capazes de efe- 
tuar manobras impossíveis para os aviões da épo- 
ca. Além disso, nenhum deles levava distintivo ou 
insígnia e as testemunhas afirmavam que estes es- 
tranhos artefatos emitiam raios de luz que ilumi- 
navam o terreno sobre o qual viajavam “como se 
fosse de dia”. Nos inícios dos anos trinta começa- 
ram a ser acumulados inúmeros informes sobre 
aeroplanos misteriosos e dirigíveis não identifica- 
dos que exploravam o norte da Europa de uma 
maneira sistemática. Os governos escandinavos 
começaram a levar a sério estas notícias e promo- 
veram uma ampla investigação. 


Sem possível 

identificação 

“Também os comandos militares “interviram no 
assunto”. Assim, 30 de abril de 1934 o general 
Reutersward, chefe da regiáo norte de Norland, 
manifestou á imprensa internacional: “Ao com- 
parar todos os informes náo existe dúvida de que 
se efetua uma circulação aérea ilegal sobre nossas 
zonas militares secretas. Possuimos demasiadas 
observações procedentes de testemunhos dignos 
de toda a confiança que descrevem estes enigmá- 
ticos aeroplanos, vistos de certa distância. E em to- 
dos os casos pôde ser feita a mesma observação: 
estes aparelhos não mostravam insígnias nem 
marcas que os identificassem... Torna-se impos- 
sível explicar todos estes acontecimentos como 
obra da imaginação. Assim, a questão é esta: 
Quem pilota estes aparelhos e por que se dedicam 
a invadir nosso espaço aéreo?” 


A estranha nave 

de Spitzberg 

Mas o acontecimento que mais tinta fez correr e 
mais contraditórias opiniões provocou foi o caso 
do “disco de Spitzberg”. O grande arquipélago de 
Spitzberg, lugar do incidente, se encontra nas re- 
gides árticas, ao norte da Europa e entre os 76º 26 
e 80° 50’ de latitude norte e os 10º 20’ e 329 40" 
de longitude leste do meridiano de Grenwich. Foi 
descoberto pelos normandos em 1194, e em 1925 
a Noruega tomou posse destes territórios para seu 


Estado. São ilhas de clima ártico, onde ainda são 
caçadas focas e ursos-brancos e que possuem ri- 
cas minas de carbono, ferro e gesso. Este lugar foi 
o cenário do incidente do “disco de Spitzberg” no 
ano de 1952. Segundo a notícia que a imprensa di- 
vulgou, alguns pilotos militares noruegueses, di- 
ziam ter visto o que parecia um avião caído em 
uma das ilhas de Spitzberg. 


Era um 
“disco voador” 


O Governo norueguês, depois de ter enviado uma 
patrulha aérea de salvamento, comunicou que o 
que tinha sido encontrado não era um avião con- 
vencional, mas um “disco voador” gravemente 
danificado, mas totalmente reconhecível. 

O exército norueguês criou uma comissão inves- 
tigadora, presidida pelo general Gernod Darnbyl, 
que estudou o caso. Mas aquele momento coin- 
«cidiu com a política de segredo e censura sobre o 
assunto dos OVNIS, proposta por certas “auto- 
ridades e experts estado-unidenses” e estendida a 
outros países. O resultado de tudo isso foi a ocul- 
tação total sobre a investigação do “disco de Spitz- 
berg” 

Poucos anos depois, na Groelândia, uma imensa 
ilha triangular recoberta por uma crosta de gelo 
de mais de um quilômetro e meio de gelo; tam- 
bém ocorreu outro estranho acontecimento. Em 
1960, na base atômica norte-americana de Thu- 
le, base super-secreta construída sob o gelo, ocor- 
reu algo inexplicável. No dia 5 de outubro a base 
ficou absolutamente incomunicável por causa de 
um misterioso corte no cabo coaxial submarino 
que produziu a suspensão total das telecomuni- 


A Antártida, outro continente 
cheio de mistério 


A Antártida é uma massa continental, cujo cen- 
tro ocupa o Polo Sul, tanto geográfico como mag- 
nético. Como já assinalamos anteriormente, a An- 
tártida, junto com a zona do Afeganistão, é o se- 
gundo lugar na massa continental terrestre, on- 
de são produzidas anomalias magnéticas. 

O mistério da Antártida está estreitamente rela- 
cionado com os enigmáticos mapas de Piri Reis. 
Estes mapas, que chegaram às mãos do almirante 
turco Piri Reis, representam parte do hesmifério 
do planeta, especialmente as costas americanas, 
africanas e européias banhadas pelo Oceano 
Atlântico. Porém o mais assombroso destes ma- 
pas é que reproduzem, com absoluta exatidão, as 
costas da Antártida antes de estar coberta pelos ge- 
los e não como uma massa continental, mas co- 
mo um conjunto de ilhas. 


Os mapas de Piri Reis 


Assim, o padre Daniel Lineham, diretor do Ob- 


Com freqúéncia, nos lugares 
assinalados como fatídicos 
para a navegação aparecem 
algumas manchas brancas 
quetingem a superfície do 
mar. A água foi analisada 
ese descobriu que possui 
características químicas 
especiais. 


Seguindo as teorias de Ivan 
Sanderson, existem 12 pontos 
chaves para as perturbações 
eletromagnéticas, 
distribuídos de maneira 
simétrica e regular em ambos 
oslados da linha do Equador. 
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UMA EXPLICAÇÃO 
PARA AS MAN! 
LUMINOSASDO 
MAR 


O srelatos das testemunhas 
quetiveramoportunida- 
de de observar aparigöes de 
OVNIS saindo das águas ma- 
rinhas, incluem descrições de 
manchas luminescentes nasu- 
perfície do mar ou passando 
porbaixodasembarcações, is- 
tod, em movimentoeaparente- 
menteaescassaprofundidade. 
Ainda que näo se descarta a 
possibilidade dequeofenóme- 
no seja prévio ou subseqúente 
aoaparecimentodeumOVNI, 
alguns investigadores apontam 
a solução de que se trata sim- 
plesmente de bandosde peixes 
fotoluminescentes, que nada 
têm que ver com as estranhas 


naves, 


Nesta fotografia observamos 
o fenômeno luminoso que 
os peixes 
scentes 
ptophanaron) quando 
se reúnem em grandes 
quantidades. 


O que produza 
luminescência neste peixes 
éazonabranca que é 

apreciada atrás do olho e que 
contém milhões de bactérias 
fotoluminescentes. 


servatório Weston do Colégio de Boston, chefe do 
Departamento de Sismologia das expedições à 
Antártida, afirmou que, de fato, todas as caracte- 
rísticas topográficas que figuram nos mapas de Pi- 
ri Reis resultaram certas, coincidindo com os re- 
sultados obtidos mediante as sondagens ultrassô- 
nicas realizadas através da crosta de gelo, de mais 
de um quilômetro de espessura, pela Marinha 
norte-americana. 

Com relação à reprodução dos mapas de Piri Reis 
temos de apontar a teoria de alguns autores, co- 
mo Erich Von Daniken, que explicam a distorção 
que apresenta o continente americano, supondo 
que é baseada em uma projeção tomada desde 
uma nave que permaneceria imóvel no espaço a 
centenas de quilômetros de altura, sobre a verti- 
cal da Pirâmide de Queops. 

Sem apoiar a certeza ou não desta teoria ou ou- 
tras, assinalaremos que esta hipótese serviu para 
que, desde há alguns anos, certos ufólogos afir- 
mem que existem bases de OVNIS no Pólo Sul. 


Bases submarinas de OVNIS 
na Antártida 


Para alguns pesquisadores, a maioria das “estra- 
nhas naves espaciais” que foram vistas sobre a 
América do Sul, especialmente na Argentina (Pa- 
tagônia, um ponto quente do qual mais adiante 
daremos alguns dados), Chile e Brasil, podem pro- 
ceder de bases submarinas em águas antártic 
Apesar do obscurecimento em torno ao continente 
antártico, alguns dados foram filtrados: surpreen- 
dentemente existe um lugar onde o clima é com- 
pletamente benigno, com uma vegetação corres- 
pondente a uma zona temperada e onde se pode- 
ria viver com normalidade. Este ponto está rodea- 
do por uma “cortina” de tempestades magnéticas 
que impedem a entrada de aviões. 


Inexplicáveis observações 
no Pólo Sul 


Pode ser encontrado no planeta um lugar mais in- 
franqueável desde o exterior e mais seguro para 
possíveis visitantes? 

Em julho de 1965 foram registradas estranhas ob- 
servações nas bases que países como a Inglaterra, 
Argentina e Chile têm estabelecidas na Antárti- 
da. 

O exército chileno deu a conhecer uma comuni- 
cação oficial, procedente de uma de suas bases an- 
tárticas, a Arturo Prat, relativa a visão de um ob- 
jeto voador não identificado, produzido em 19 de 
junho desse mesmo ano. O objeto luminoso que 
foi visto voando em zigue-zague e suspenso du- 
rante algum tempo no mesmo lugar, foi observado 
por cientistas ingleses, argentinos e chilenos. À vi 
são deste objeto sobre a ilha Decepcion foi ratifi- 
cada também pelo pessoal da base naval de Or- 
cadas, pertencente ao exército chileno. Conforme 


todos os testemunhos que puderam ser recolhidos, 
o objeto foi visto durante alguns segundos, o que 
impediu tirar fotografias, porém foi possível regis- 
trar certas perturbações nos aparelhos do obser- 
vatório Meteorológico de Orcadas. 


Outras zonas perigosas: 
Austrália e Nova Zelândia 


A certa distância da costa sudocidental da Austrä- 
lia, em pleno Oceano Índico, é encontrada uma 
nova zona “perigosa”. E quase sobre a Nova Ze- 
lândia, 62º mais ao leste da anterior, existe outra. 
Desde há aproximadamente um século vêm sendo 
recolhidos testemunhos de misteriosas visões nesta 
zona. O incansável Charles Fort, do qual nos é im- 
prescindível seu trabalho nesses temas, nos infor- 
ma dos casos mais antigos. Todos esses supostos ca- 
sos se referem a “aterrissagens” em mares, rios, 
lagos, etc... Em sua obra conhecemos os testemu- 
nhos oferecidos pelos tripulantes do bergantim 
“Imnerwich” quando viajavam entre Yokohama 
e Victoria (Austrália), em 24 de fevereiro de 1885. 
Anteriormente, em 1881, duas testemunhas de pri- 
vilégio, pois eram os filhos do principe de Gales, 
observaram a bordo do navio “La Bacante”, quan- 
do navegavam entre Melbourne e Sydney, “um 
objeto completamente resplandescente”. 


Casos relatados 

por Guieu 

Quanto aos casos mais modernos é o pesquisador 
francês Jimmy Guieu quem nos oferece abundan- 
te material, 

Por exemplo, em 14 de julho de 1959, segundo tes- 
temunho de alguns caçadores, na ilha do Princi- 
pe de Gales foi produzida a aterrissagem de um 
estranho objeto de cor vermelha, Ao mesmo tem- 
po outro grupo de testemunhas informou ter visto 
um objeto similar no chamado Refúgio de Ka- 
rumba. Novamente em 16 de junho de 1962 vol- 
tou a ser observada uma nova aterrissagem de ou- 
tro misterioso aparelho de cor prateada, na mes- 
ma ilha, sobre a lateral de uma colina. Também 
na zona da Nóva Zelândia puderam ser consta- 
tados casos de OVNIS. Em 27 de novembro de 
1952 foi visto, por um piloto aviador, sobre a zo- 
na de Nedim, no bairro de Auckland, um gran- 
de objeto que emitiu um resplendor cinza azula- 
do e que voava a uma velocidade estimada em 450 
km/h 


Existem os objetos submarinos 
não identificados (OVNIS)? 


Mas o incidente mais surpreendente que foi pro- 
duzido nesta zona foi a misteriosa explosão regis- 
trada em 6 de fevereiro de 1955 em Greymouth, 
enquanto estava sendo observado no céu um es- 
tranho “ponto luminoso”. A explosão foi tão for- 


[ 30 


te que foi ouvido em todo o sul do pais. 

Para finalizar este capítulo temos de mencionar os 
casos de “objetos submarinos não identificados”. 
Ainda que menos numerosos que os casos de OV- 
NIS, sua presença nas águas destas duas zonas foi 
várias vezes assinalada. Os governos destes países, 
como costumam ser feito, vêm tratando de expli- 
car estas observações como se fosse de aparelhos 
convencionais. No entanto, as autoridades navais 
e aéreas estudam e consideram “seriamente” os 
testemunhos recolhidos. 


Abundantes 
OSNIS em 1965 


O ano 1965 foi particurlamente “rico” neste tipo 
de incidentes. Foi Mr. Henk Hinfelsar, membro 
fundador da New Zeeland Flying Saucer Research 
Society, para o estudo destes fenômenos, quem re- 
colheu o maior número de casos e dados, 
publicando-os em fevereiro do ano seguinte. 

No dia 12 de janeiro de 1965, um capitão perten- 
cente a uma companhia aérea, que voava em um 
DC-3, viu em um estuário do porto de Kaipara 
(ao norte de Helensville), a uma altura de 500 pés, 
uma estrutura metálica, que a princípio havia to- 
mado por uma baleia. 

Observando mais detidamente pôde definir este 
objeto com as seguintes características: Era um 
objeto perfeitamente hidrodinâmico e de forma 
absolutamente simétrica, Não tinha nenhum ti- 
po de peças salientes nem superestruturas. Pare- 
cia metálico e creio distinguir uma escotilha na 
parte superior, situada na metade do corpo do ob- 
jeto aproximadamente, Este descansava no fun- 
do do estuário, apontando para o sul, Sua forma 
não era a de um submarino normal. O capitão cal- 
culou seu comprimento em uns 30 metros, com 
um diâmetro de 4,50 metros, em sua parte mais 
larga. O objeto, que podia ser visto muito clara- 
mente, descansava em um lugar onde não havia 
mais de 10 metros de profundidade. 


Não podiam 
ser submarinos 


O testemunho deste capitão chegou ao conheci- 
mento da Inteligência Naval de seu país, que in- 
formou que o objeto observado não podia ser um 
submarino convencional, pois graças à configu- 
ração da costa e do porto os estuários eram total- 
mente inacessíveis para qualquer nave conhecida. 
Em 11 de abril de 1965, alguns homens que ins- 
pecionavam um barco afundado na praia de Won- 
thaggi, a 132 quilômetros de Melbourne, viram 
dois aparelhos a uma distância de meia milha da 
costa, que começaram a navegar mar adentro, de- 
saparecendo de sua vista, até que somente mos- 
traram suas “torres”, o que lhes fez compreender 
que se tratava de dois submarinos. 

Esta observação também foi comunicada à Ma- 


rinha, que comentou: “Uma investigação preli- 
minar do informe sugere que em vista do lugar e 
a configuração da costa, esses objetos não podiam 
ser submarinos”. 


Em um período de muitos poucos dias, em 15 de 
abril de 1965, se observou por três vezes um estra- 
nho “submarino” ao norte de Brisbane, exata- 
mente na costa de Coolum a Mooloolaba. Por que 
têm lugar nas águas destes dois “triângulos” tão 
estranhas idas e vindas de naves submarinas? 


Pode existir relação entre os planos das naves sub- 
marinas e as naves aéreas? 


Naquele ano de 1965 foi produzida a maior on- 
da de visões e foi precisamente com a “oposição” 
ou mínima distância entre Marte e a Terra, que 
se produziu no dia 12 de março. 


Às investigações submarinas 
nem sempre dão o resultado 
positivo que no caso de 
Bimini, no sentido de 
encontrar sob as águas restos 
de supostas construções 
muitos casos, o fundo 
marinho que sustenta as 
mortais águas não se 
distingue em nada de outros 
Em que consiste o mistério? 
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Nodia 12 de junho de 1958, 
três pescadores viram uma 
grande esfera decor 
alaranjada, que se deteve 
sobre a superfície da água. 
Rogando as ondas, a esfera se 
manteve imóvel durante 
alguns minutos, provocando 
deslocamentos da água. 
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Os triângulos “mortais” do 
Pacífico e África do Sul 


A “zona perigosa” do Pacífico Norte se encontra 
formando o vértice de um triángulo imaginário 
cujos restantes vértices seriam as costas da Cali- 
fórnia, pelo Leste, e as ilhas Aleutianas, pelo No- 
roeste. Muito próximo das ilhas Aleutianas, que 
pertencem administrativamente ao Alaska, existe 
uma grande fossa marinha de grande profundi- 
dade, e além disso esta cadeia de pequenas ilhas 
possui inúmeros vulcões, alguns deles contudo em 
atividade. 


Uma zona de fratura que apresenta grande ativi- 
dade vulcânica e grandes fossas marinhas, pare- 
cida à zona do Mar do Diabo, no Japão, que em 
seguida vamos conhecer. 

Um caso das misteriosas águas do Pacífico: em 
março de 1945, 14 marinheiros norte-americanos 
do transporte “Delarof”, da US Navy, viram sair 
do mar uma esfera de cor escura que, depois de 
dar uma volta ao redor do barco, se afastou voan- 
do. Quanto à zona do Pacífico Sul, por estar lon- 
ge das linhas de navegação regular, pouco se sa- 
be acerca do que ali está ocorrendo. 


Existe alguma relação com 
a ilha de Páscoa? 
O que é certo é que para o norte desta zona, aos 


27º 30’ de latitude sul, se encontra a ilha de Pás- 
coa. 


Já foi assinalado sobre a ilha de Páscoa a existên- 
cia de graves perturbações magnéticas que produ- 
ziam anomalias nos aparelhos eletrônicos dos bar- 
cos e que estão destacadas em todas as cartas ma- 
rítimas. 


OVNIS no 
sul da Africa 


'Transferindo-se a outras águas, as da África do 
Sul, na Repüblica do Sul da Africa, vem sendo 
produzidas inúmeras observações de OVNIS e 
muitos casos de “aterrissagens”. 

Sem dúvida, uma das mais conhecidas foi a ob- 
servação de dois oficiais do exército sulafricano. 
No dia 23 de maio de 1952, as autoridades mili- 
tares assinalaram, por seis vezes consecutivas, que 
uma estranha nave havia sobrevoado a penínsu- 
la do Cabo a uma velocidade de 2.000 quilöme- 
tros por hora e a uma altitude que oscilava entre 
1.500 e 4.000 pés. O objeto, que foi detectado pe- 
los oficiais já mencionados, no radar, não pöde ser 
visto no céu. Segundo um despacho procedente 
de Pretoria, um porta-voz dos Serviços Sulafrica- 
nos da Defesa Nacional manifestou: “Possuimos 
descrições precisas de um fenômeno visto por ofi- 
ciais experientes, adestrados para imaginar enge- 
nhos teledirigidos que se deslocam a grande velo- 
cidade”, 

Com respeito aos casos de “aterrissagem” de na- 
ves espaciais, serve como exemplo o incidente pro- 
duzido em 15 de setembro de 1965, na localida- 
de de Silverton. Dois policiais que patrulhavam 
na estrada entre Pretoria a Bronkhorstspruit des- 
cobriram um disco de cor cobreado e aproxima- 
damente 10 metros de diâmetro, que estava posado 
em plena estrada. Alguns segundos depois da che- 
gada dos policiais ante o aparelho, este decolou em 
grande velocidade em meio de grandes labaredas. 
Casos similares são produzidos, quase continua- 
mente, nos 12 “Triângulos da Morte”, que bali- 
zam o planeta. Pouco se sabe ainda do que real- 
mente está ocorrendo no espaço exterior, aéreo e 
no interior, marítimo, de nosso planeta. No entan- 
to, cada dia são mais numerosos os investigadores 
e autores sobre o fenómeno, apesar do sistemäti- 
co silêncio oficial que se pratica em quase todos os 
países. 


As zonas “sinistras” 
da Argentina e Patagônia 


As observações de verdadeiras “frotas luminosas” 
constituem um fato bastante frequente na região 
patagônica argentina, situada aproximadamen- 
te por baixo do paralelo 40ºS. Em inúmeros pon- 
tos da Patagônia, como Santa Cruz, Río Gallegos, 
San Sebastián e Rio Grande (no território da Ter- 
ra de Fogo) é freqúente conhecer os testemunhos 
de habitantes e viajantes destas terras. Uma zo- 
na marítima onde também foram registrados mis- 
teriosos incidentes € o golfo de San Jorge, situa- 
do entre as províncias de Chubut e Santa Cruz, 


Uma estranha luz de bengala 
No dia 28 de julho de 1964, a Subprefeitura de 


Puerto Madryn (Chubut) recebeu uma mensa- 
gem por rádio do navio-tanque argentino “Caza- 
dor”, que comunicava a visão de uma estranha luz 
de bengala. Também o “San Antonio”, outro 
navio-tanque, colaborou na tarefa de inspecionar 
azona e pode confirmar o testemunho do capitão 
do “Cazador”. Ao mesmo tempo, foi recebida 
uma informação complementar procedente dos 
tripulantes do barco norueguês “Sumber”, cuja 
posição era próxima a dos outros dois navios, Pou- 
cos meses depois estas mesmas águas de San Jor- 
ge foram cenário de outro fenômeno semelhan- 
te. 

O observador que se dirigia à cidade de Comodo- 
ro Rivadavia (capital de Chubut), procedente de 
Caleta Oliva, pode ver à saída desta cidade qua- 
tro aparelhos que, descrevendo parábolas, se pre- 
cipitavam um após outro ao mar. 

Os testemunhos nestas zonas são numerosíssimos. 
A importância científica destes fatos foi analisa- 
da em sua total magnitude pelo Círculo Argen- 
tino de Investigações Ufológicas, que no ano 1968 
incluiu o estudo dos OVNIS em seu programa in- 
vestigador de alcance nacional, devendo orientar 
seus estudos para corpos submarinos não identi- 
ficados e sua possível relação com o fenômeno dos 
OVNIS. 


O Mediterrâneo e as 
Ilhas Canárias 


Talvez de todos os triângulos que vamos conhe- 
cendo, o mais interessante seja, sem dúvida, odo 
Mediterrâneo e das Ilhas Canárias, pelos efeitos 
das desaparições de naves e tripulantes que vem 
sendo produzidas até a presente data 

Esse “triângulo mortal” é comparável em tudo 
ao grande Triângulo das Bermudas. Desde pa- 
trulhas aéreas desaparecidas a barcos abandona- 
dos e perdidos que posteriormente foram loca- 
lizados fora de sua rota marcada. Pelos inciden- 
tes e desaparições produzidas pode supor-se que 
nesta zona existe vários “buracos negros”, em um 
ponto do Mediterrâneo ocidental, no céu sobre 
Córdoba e Sevilha e nas proximidades das Ca- 
nárias..., além do maciço de Canigó e a zona de 
Rosas-Gerona, 


O naufrágio do lagosteiro 
“Maena” 


O acidente de barco que mais interesse suscitou 
foio naufrágio ocorrido no mês de julho de 1964, 
nas águas das Canárias, do lagosteiro “Maena”. 
Este acidente, sem explicação lógica, custou a vi- 
dade 16 pescadores islenhos, o que comoveu pro- 
fundamente a população e as autoridades locais. 
Assim o refletiu a imprensa local, que publicou 
anotícia em 8 de agosto. 

A história deste mistério, cujo total esclarecimen- 
totalvez nunca chegue a ser conhecido, começou 


em 27 dejulho de 1964, quando a estação de Ar- 
recife recebeu uma mensagem urgente do pes- 
queiro “Santa Genoveva”, comunicando que em 
água do Cabino, algumas milhas ao norte do Ca- 
bo Bojador, haviam recolhido sete cadáveres, que 
foram identificados como tripulantes do “Mae- 
na”. Nenhum resto mais pode ser encontrado na- 
quelas águas. A partir daquele momento, ases- 
tações do arquipélago difundiram mensagens de 
salvamento para conseguir encontrar alguns res- 
tos. O “Anifal” e outros navios conseguiram lo- 
calizar mais alguns restos humanos, até no lito- 


Sem possível 
explicação 


Inúmeras versões trataram de explicar o ocorri- 
do. É inadinissível explicar a causa da morte dos 
marinheiros por inanição, sem que além disso 
possa serexplicada a total desaparição do barco. 
Também é descartável a versão de uma possível 
explosão a bordo, pois não foram encontrados si- 
nais de feridas nem machucados nos cadáveres 
encontrados e o possível encalhe do barco, pois 
azonaera perfeitamente conhecida pelos mari- 
nheiros do “Maena”, que, como já dissemos, 
eram pescadores locais e experientes, No ano 
1972, as Aguas de Canárias volta aser cenário de 
um novo acidente. O dia 13 de maio de dito ano 
se conheceu pela imprensa a notícia do achado, 
auma milha aproximadamente do Cabo Boja- 
dor, de uma nave abandonada. O barco perdi- 
doe abandonado estava matriculado na França 
esechamava “Progress”. As autoridades da Ma- 


rinha encarregadas de esclarecer o mistério de 
ram por insolúvel a investigação. +] 


Um objeto voador muito 
luminoso surgiu das águas 
próximo às costas francesas, 
e foi observado por varios 
pescadores. O acontecimento 
teve lugar no dia prime 
agosto de 1962 


ode 


| Wi, 


O desaparecimento do 
“Maribel Rivas” 


Muito pouco depois deste incidente em águas ca- 
nárias foram produzidos outros similares na zona 
mediterrânea. 

Assim, em 1975 foi publicada a notícia do desa- 
parecimento de um barco, o “Maribel Rivas”, e 
seus nove tripulantes. 

Onaviocargueiro zarpou do porto de Castellón 
dela Plana em 22 de agosto de 1974, com desti- 
noao porto líbio de Bengasi, transportando um 
carregamento de materiais de construção. A tra- 
vessia desde Castellón à Líbia costumava ser co- 
berta em nove ou dez dias. Não foi recebida ne- 
nhuma mensagem de auxílio da tripulação do 
barco etodas as gestões feitas pela empresa pro- 
prietária do navio e as autoridades resultaram 
inúteis. Também vem sendo observada a “peri- 
culosidade“ de outra rota fatídica, que é a que 
une a ilha de Mallorca e Menorca com a Argé- 
lia, tanto por mar como por ar. 

Jásão conhecidos casos de naufrágios inexplicá- 
veisde embarcações que faziam esta rotae de de- 
saparições de aviões. 


Muitos submarinos 
perdidos.. 


Das perdas de submarinos, o Mediterrâneo oci- 
dental leva o primeiro lugar em casos registrados, 
sendo as águas francesas as mais “perigosas”. E 
este trágico fato tem que ser ressaltado se temos 
em conta as dimenses relativamente reduzidas 
deste mar e suas condigöes climatológicas mais 
benignas que as que reinam no Atlántico e ou- 
tros grandes oceanos. 

Dentro das águas francesas, azona de Tolón éon- 
de mais misteriosos desaparecimentos foram 
produzidos. Frente a esta zona se estendem, per- 
pendicularmente a ela, uma série de “canyons” 
que alcançam mais de 2,000 metros de profun- 
didade muito próxima da costa. 

Em um período de uns vinte anos se perderam 
quatro submarinos franceses em águas próximas 
ao Golfo de Tolón: O “2.326”, desaparecido em 
1946: o “Sibylle”, em 1952; o “Minerve”, em 20 
de janeiro de 1968, ao mesmo tempo que o sub- 
marino israelense “Dakar”, nas proximidades de 
Chipre, eo “Euridyce”, em 4 de março de 1970. 


«E aviões 


O Triângulo do Mediterrâneo conta também em 
seu haver com estranhas desaparições de aviões 
O primeiro caso conhecido foi produzido em 
1944, nodia 31 de julho, quando o insígne escri- 
tor francés Saint Exupéry decolou com seu avião, 
um “Lightning”, desde Bastia, em Córsega, para 
fazer um vôo pelo Mediterrâneo. Desde aquele 
dianunca pode saber-se nada acerca da sorte que 


aconteceu com tão célebre piloto. 

Em 5 de setembro de 1948, foi perdido um avião 
Lancaster, com sete homens, que havia decola- 
do de Malta para realizar umas manobras no 
Mediterrâneo. 

Ainda que os acidentes e desaparecimentos de 
aviões militares e comerciais na zona do Medi 

terrâneo e das Ilhas Canárias parecem ser pro- 
duzidos por “fendas”, seria interminável, neste | | 
espaço, enumerar todos os casos registrados. Po- | | 
risso, saltando no tempo, registramos casos mais 
recentes. 

Em 18 de setembro de 1974 desapareceu, nova- 
mente, um avião militar que havia decolado de 
Jerezda Fronteira. Desapareceram seus oito tri- 
pulantes e nunca foi possível localizar os restos do 


aparelho. 
Um mésdepois, na zona de Canárias, desapa- 
receram dois aviões Saeta C-10. Os dois aviões 
colado de Sevilha para dirigir-se à ilha de Lan 
zarote 


O maciço de Canigó, 

outro ponto trágico 

Já mencionamos anteriormente que outro dos 
pontos “quentes” era o maciço de Canigó. O 
monte Canigó tem 2.785 metrose pertence ao sis- 
tema montanhoso dos Pirineus, situado em sua 
parte oriental e em te 
Pode considerar-se esta zona como o maior ce- 
mitério de aviões da Europa. No período de 
1945-1967 foram produzidas 11 catástrofes ać 


ritório francês 


reas 
Em março de 1945, um avião inglês, Liberator 
em dezembro de 1950, um DC—3 de Air Maroc; 
em fevereiro de 1953, um Nord-Atlas francês; em 
março de 1955, um C-47 nort 
julho de 1957, um Nord-2.051 francês: em 1958, 
um Broussard francês; em 1961, um DC-3 inglês; 
em 1963, um Constellation militar francês e um 
Viking Air N inglês, cem 1967, um DC-4 inglés 


americano; em 


Ototal de vítimas estimadas nestes acidentes foi 
de 250 pessoas 


Omar 
do diabo 


Esta zona se estende entreo arquipélago japonês 
easilhas Marianas. E uma região de grandes fos 
sas marinhas e atividade vulcânica, pois se en- 
contra no “cinturão de fogo do Pacífico”. Desde 


antigamente, esta zona está caracterizada pelo 
mistério, em consequência das frequentes erup 


ções vulcânicas que provocaram, muitas vezes, | 
desoladores maremotos no arquipélago japonês 


Quando as crateras vulcânicas submersas en 
tram em erupção, o marselevantae é originado 
o Tsunami, uma onda gigantesca que às vezes al- 


cança os 30 metros de altura | 


> 


APARECIMENTO DE 

OBJETOS 

ESTRANHOS 
aparecimento de fenô- 


O un 


mais diversos, surgindo da 
águas é relacionada poralguns 
investigadores dos “triângu- 


menos dos 


los” comosacontecimentosde 


desaparecimentos de barc 


aviões. Concretamente próxi- 
modasilhas Canárias, que es- 
tãosituadasem umdestesluga- 
res mortais, tem sido testemu: 
nhas de muitos objetos não 
identificados surgindodo mar 


© provocando 


ma sequela 

complexa deefeitos luminosos 

Estes fatoscostumamserrepro- 
| 


duzidos nos 12 triângulos com 


relativa frequência 


Canárias, foi obtida esta 
nografia: os efeitos 
uminosos acompanharam « 
¡parecimento de um ot 


to 


Desde Izania, nas ilhas | 


Se trata neste caso de uma 
representação artística de 
uma esfera incandescente 
surgindo do marc 
provocando uma grande 
convulsão nas águas. 
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PERTURBAÇÕES 
ELETR 
MAGNÉTICAS 


oi constatada através de 
F muitas das mensagens 
que puderam ser transmitidas | 
pelas tripulações dos barcos e | 
aviões sinistrados antes da tra 
gédia, que são produzidos nos 
instrumentos de navegação 
uma série de perturbações ele 
tromagnéticas: bússolas, ní 
veis e outros aparelhos deixam 
de funcionar ou o fazem de 
maneira enlouquecida, com o | 
que sep 
ferência acerc 


«dem todo tipo de re- | 
do rum 
distâncias. Barcos e aviões, se- 

guidamente, desaparecem | 
sem deixar, às vezes, nem o | 
menor rastro. 


cas 


No caso dos barcos, as 
perturbações 
eletromagnéticas costumam 
unir-se à formação de uma 
densa névoa e uma agitação 
especial na superfície da 
água 


Osaviões, após perdero 
controle, 
perturbações atmosféricas 
queosarrastam 

impossibilitando qualquer 
tipo de controle. 


o envolvidos em 


A maior tragédia que se conhece nestas águ 
o desaparecimento total do navio oceanográfi- 
co “Kaiyo Maru”, em 24 de setembro de 1952. 


No sinistro pereceram 31 pessoas, entre elas cé- 
lebres cientistas japoneses que faziam precisa- 
mente uma viagem de estudo da zona, 


Nem restos do cargueiro 
“Valiente” 


Alguns anos depois, em 7 de março de 1966, de- 
sapareceu o cargueiro “Valiente”, que havia zar- 
pado de Singapura em rota a Danang, Vietnádo 
Sul, transportando material para a aviacáo dos 
Estados Unidos, que controlava aquela zona. 


No dia 14 de março foi recebida a última comu- 
nicação com o barco, A situação era normal, mas 
de repente havia desaparecido. Nem a VII Fro- 
tados Estados Unidos, nem as demais patrulhas 
que saíram em seu rastro conseguiram localizar 
nenhum tipo de resto. Mas não somente desapa- 
receram barcos, como também foram produzi- 
das visões de OVNIS e as famosas “rodas fosfo- 
rescentes”, das quais já falamos ao referir-nos ao 
Triângulo do Golfo Pér 


ico. 


Uma antiga 
lenda japonesa 


Para terminar com a “história particular” do 


Um dos fenômenos que mais desconcerta aos 


pesquisadores dos 12 “triângulos da morte” é que, em 
muitas ocasiões, é impossível encontrar nem o mais 


mínimo rastro dos barcos e aviões sinistrados. 


Mar do Diabo vamos nos referir a uma antiga 
lenda que circula entre os pescadores japoneses 
háséculos, mas cujo tema não é exclusivamente 
japonês, já que é repetidana variada coleção de 
lendas mundiais: é o tema da viagem a um mun- 
dono qual “o tempo parece detido”. Contam os 
japoneses que um jovem pescador chamado Ura- 
chima casou-se com a filha do Deus do Mar, a 
quem havia desencantado. Em prêmio à boaação 
de devolver uma velha tartaruga ao mareliber- 
tar assim à princesa baixou aos fundos marinhos 
para viver em um palácio. 


Masum dia Urachima, apesar de viver rodeado 
dos mais fabulosos tesouros, sentiu desejos de re- 
gressar à sua casa para visitar sua família. A prin- 
cesa, que não se viu muito complacente com a 
idéia, entregou a seu esposo uma caixinha com 
o pedido de que não a abrisse jamais se quisesse 
regressar novamente ao seu palácio. 


Quando Urachima subiu à superfície e se diri- 
giu a seu povo, pode notar que tudo havia muda- 
dono que para ele somente haviam sido três anos. 


Não pode localizar sua casa nem a sua famíli 


Então pensou que aquele palácio submarino on- 
de havia vivido com a filha do Deus do Mar de- 
via estar no País das Fadas, onde, possivelmen- 
te, um dia podia ser tão longo como um ano do 
mundo exterior. 


Magonia ou o 
País das Fadas 


Decidiu regressar junto a sua esposa, mas não sa- 
bia que caminho tomare abriu a caixinha para 
ver se encontrava a resposta. Quando o infeliz 
abriu acaixa, esquecendo o conselho que haviam 
lhe dado, começou a transformar-se em um ser 
muito velho que caiu sobre a areia da praia mo- 
ribundo, 


MagoniaouoPaísdas Fadas, queaquinoséapre- 
sentada como um mundo paralelo coexistenteao 
hosso. 


Podem ser os Triângulos da morte, distribuídos 
tão regularmente por todo o planeta, pontos tan- 
genciais ou “portas” para ter acesso a outros 
mundos paralelos? 


Osdados e as provas de todos os misteriosos ca- 
sos que mencionamos são acumulados sobre as 
mesas dos pesquisadores. Os cientistas mais ofi- 
ciais tratam de ignorar o tema ou silenciar o pou- 
co que sabem. Enquanto que outros afirmam 
que “algo” ou “alguém” pode esconder-se nas 
profundezas marinhas, precisamente nestas zo- 
nas, “perigosas” que estamos conhecendo. 
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